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Até recentemente, as teorias política e econômica tradicionais pressupunham que os usuários de 
recursos comuns não tinham capacidade de auto-organização para mantê-los, cabendo aos 
governos imporem soluções padronizadas, ou delegar sua exploração à iniciativa privada. 
Contudo, um conjunto expressivo de pesquisas empíricas demonstrou que a maior parte das 
políticas governamentais e privadas aceleraram a destruição desses recursos, enquanto arranjos 
institucionais desenhados pelos usuários foram mais efetivos em manter sua sustentabilidade.  
O objetivo da disciplina é introduzir os participantes no universo teórico-metodológico dos 
Common Pool Resources (CPR), Recursos de Uso Comum, e na análise e avaliação dos arranjos 
institucionais (incluindo a perspectiva jurídica sobre as formas de apropriação) que viabilizam a 
gestão desses recursos. Entender e aplicar este conhecimento pode ser essencial na formulação de 
políticas públicas de adaptação capazes de enfrentar a crise ambiental. 
 
1. INTRODUÇÃO: O QUE É UM CPR? Breve biografia de Elinor Ostrom e Grupo da 
Universidade de Indiana; pressupostos sobre a governança dos CPRs. 
 
2. O MITO DA “TRAGÉDIA DOS COMUNS”, AÇÃO COLETIVA E OS COMMONS 
A tese de Hardin e o contexto histórico que originou o debate acadêmico; o processo de 
construção dos CPRs por Ostrom e seu grupo; críticas a Mancur Olson. 
 
3. A PERSPECTIVA JURÍDICA E OS CPRs: os direitos de propriedade; os CPRs e os regimes 
de apropriação: propriedade privada, pública, comunal, open access; a noção de “feixe de 
direitos”. 
 
4. GOVERNANÇA POLICÊNTRICA E OS DESIGN PRINCIPLES: manejo e co-gestão de 
recursos comuns; Governança policêntrica; Os Oito Design Principles. 
 
5. INTRODUÇÃO AO IAD FRAMEWORK (Institutional Analysis of Development) 
Apresentação e discussão sobre o IAD Framework e como aplicá-lo na formulação, avaliação 
e monitoramento de CPRs e de Políticas Públicas. 
 
6. O SISTEMA SÓCIOECOLÓGICO (SSE): seus métodos e aplicações; os conceitos de 
resiliência e conhecimento local; gestão costeira e exemplos de SSE. 
 
7. REVISÃO E PRINCIPAIS CRÍTICAS AOS CPRs: principais críticas e autocríticas, revisão 
de pressupostos e conceitos.  
 
8. OS “NOVOS” COMMONS. Mapeamento dos setores de recursos dos NCs e questões 
relevantes para a atualidade. 
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